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-_ - O

BLUMENAU.
MENSAGEIRO
(Santa Catarina) - Sábado;

fi il S iS E L V
2'1 de Novembro

nha �'o Recôncavo baiano, 23
- OS': míneírcs deverão ,a3us
tal' Contas "já, sem perd.a di!

Estrela; esposa, filhos,e pt<

tentes 'mais próxlmos.� eneon

.' navam·se ao seu lado.'

NAO APOIARAO OS GAUCHOS QUAlQ'UER
CANO;OATO QUE FAÇA ACQRDO COM O pOTS.

."�

:CaUSOD B mllbor f&pOrCOssao .

I .

B. escolba IB· sr. JDscdi�1
Procurarei corresponder
as expectativas do' povo

NATAL

J
,,', ;,.:
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""!"":"'_""';'�����+--���-------�"'_��-:-I \ Edito! ,t. C""�,",,,�A(A
I EiCftm c·,tl1·.:(Jcado� os senhorép, socios da Clabe Blume,

I n3.U€J1.<.e (l,= Caca e Tiro. para uma Assembléía Geral Extra.
ordmârí-r, a realízar.se no dia 2 de dezembro do anc em cur
so. às 20 horas, em sua sede social. ii rua Hcrmann Ho?ring·
nesta cidade. para a seguinte

ORDEM DO Dl:'�
Exposicão e sugestões da Díretorra sobre <1 construçãode sua nova séde ern IOC<lI reccntemcnr- adquirido. fi' ruo.'

Itajaí..

Concurso para �s�ri.d. .0 nll�iliár aulas preparatorias para o concurSo de Abril de 1955.
Matricula a partir de 22 a :30'-11-54, das 3 as J2 e

Id?s 14 as 17 horas, praça Victor Konder :-- 1�{, Reinl-
CIO das aulas 1.0 de Dezembro. ..

Bem montado HOTEL e BAR, com geladeira
"Frigidaire' para 1.500 garrafas e ótima freguesia,
situado em ponto de grande movimento nesta cidade,
?ituacG em lugar livre de enchentes.

Informações com Roberto,Rocha, na r(.'du�ão
jornal, ou pelo telefone 1092.

I-:�__:::_:_���':"'=��=��!!' INDU'SIRI!! 5RA'fI(A iANTHAIARINAS. A.lii! " I N G R � H !IIl �
;

.

(II

!
-. Alamcdn J"'. Branco. IHHi' -'Blln'IWl'l�111 I

!
Caixa r ,<;1, 244 .-�?��ef('.n{': J2H IArtr fato., de pa!wi,,, papeIâo, cadernos, cuderuetas,

carimbos de borracha 'cu:: 'nagc'l'l1, encadérnação, pauta, 1cão, sacos de papel (tipo sanfona)
pogrufia.

Snrs. Comerciante e Industr-iais. necessítarn sacos

i de papel e caixas de papelão, solicitem orcarnentos sem.

) eomprornissos, Dique telefone: 1244.

r& hi ti (r ( I o D f oe A 11 j 9�-J i..

VENDE §I .,.-

l e

f r $ 400z000rOO

�;.�� e'" cornparrheu r t-, - ;r]
;:;OtL - ,"",,-lero agradecer. :-el.t11Ih

Zoddo, a lhrn·pira ekev ..-d.a ::;rrLlF"' c

;peara111 3€"'.\5 pontos d= \"c,t:-t

43

a�ixiÍiar de escritorío, De. prefe
Favor apresentar-se pes-

I
\
1 Até aqui a sua 'seiva

1 não ultrapassa as fron�)I2iras
. de um homem d'e massas, de

t limitada cultura e de P.2qU ,.

. nos horizontes.I
iii

-- Não rc� ...bo � ln ...·E'f·1:d�; ,. (','1')

II"

,. ale 'na "ii de q�len' t�n 'I,,' '11"
tur::.. l'011s0 que ali! fez ,J.1IlJ y',rq:·I Qu;;, e que traz n, seu sur- . i! . � .•

,.
. gover'nu em MInas Gq'<llS e ,que�

d
-

� 1"tl'csente Te:"'uo na (l UI'" -'11 ;L,; r I

I
rao o governa 01'. nao empos- .

.

� r.,

'1
tem as qll:1lidac'"5 r. queridas pu-. cçmpal'ec<::'um em numexo de ,J3d d S- P 1 bem mt,ddC' as pesada- :".\�';'1- ,,>- " - S'

f, O, e ao au o. para ell-
I �

ra ccupar Sl pr'esidenr-ía da Nacüo, O S,1'. eCl"�tan" c'a Fnzenrta, "te, f d
. .

t d . l idad.es q '''' ]'.1 aguar, un 1 roeu '1'.. • .

.rentar um a mmlS ra OI. qve .

d
.

1 Politicamente, porem tereI de to receu aos presentes mn co:,Cl<-t.,\l I'",
1 B '1 reI ser CI °n� e col1� tar.,'''.-l. {n.:;. �

L t
-

d S 1.
'na Iora em que.'> raSl r. O

I I mar abtude de acorde com o me,) ux-Hoiel;" u U�"a,l o cc' p ,�:_,
..__=aIllliIlllllIilllll•••II!Ii iIII;:tt· debilita por e;3ca,seZ de Cl1l'f meus cn ",.",,,he,!·os. C.O"'·85.,O)l. n.l· oal'tido" da Fazenda e::usou a melhor riu:-

gia '2Iétric.a, ele se prepara ", d,. d€'sse 1 0),10 a conf""':8 f!..

0"1
RIO: 26 (Merid. \ _ Regressou pre�são ás. classes produtoras.. :(luefhn de, COlno !'ritneira �tapa

," (>do l)

:1oje ã_ t"rd� a Bel•• Horizonte °

'I
sairam sa'ti"feitas "om a abtud� d'

d� 8r;.U alto' sE-ntído. de h·:n1€I.n gover!1a-ior ,Tusceltn() Kubi'''chek, compreensão e. �argo til'Qcmio pelapubhco, d,lr a Mlnas Geral'; que teve 'eu nome iv.dicado ontem. causa da eoleüv1dade prod�ltol.'.a dt'
180 mi! cavalos Q� f?l'ça'? pel::> diretono l1pciOY'''.l ti: PSP I Estado do ilustre titular da }o'az"'",
O bom sensO lnlr.'31r:J se 8Y· �Qmo ca.ndIdato a prt"slc2ucia da

t
d .. de Santa C"tr.rma.. que se ,�Oll-J"ebentará em lseus ali-1l.;rce, República. O govern.ador mmeil'1, ve com muito p�triotismo e ,er.sm·

;;e hnpostores da 'baixa cravei. esteve em visita., soj'}, ao pl'eSidem-1 dade ob.)elh·u, IH, defesa dos leg111.
l'a desses lograrem exito euli te Cl1fê Filho. no P"bcio do Cate· mos inleresses df>" c!;:,sse,,·cower.a.
man·ébt'a tão rék�.3 de me-,tin� (tu, 1:> d. te. dor'a, do E,tadp. .

'

gueil'os SUbUl:.ban�o. '::!UlllllfIIUIIIIUnUrUmllmmWllllfU!IUnummllmIIIIBUt'ltllllll!mm.:::
I����������'�'llª

-

ª

�:,'I' ".§=:=:=_-
M A Q. IH NA S F O T O GU fI( AS,

=:ª:_,

.

t SEU S A.� $ E S·{JLR-Ict S !
=

O}l'ERE'CE :::

����
..-cil; F D'ji*"�õl� T z �

Faça os suas compras. no. I f Rua 15 de a:���!�:s��:� Lo,andar �
raSa il'Lv ('tiVtD f S i II C

..

I
i ,TInmmllllllllfflllmimIlHIIl1iflliiújl;",�,,:, ... ,Hllmfruit�vmllrlfullm�

L..
• ít .1,1); tn

.

tR ,marcia I AlARMA tYND'16MA(lO ,'ANH
E con{orerras à; 1js-tfjeui�ão dos seguintes II A S

O b .J t!
CIs.ml11' na imlll'EllSa fl illicl',elat)ão6 . lindos rinu.és: ! il,,)lp.Or.eNn�;rEl�:'�I·I�,n�,·.:�.Ul:�.,,:-nt::r.�Wc'·li\1

_
_

.. ;""lU � _ _
_ Ipç� 499J, -e diz u .:�eglrln1t._.

:-:!.; _. 1 allJl1!il pa- mara dr'" COlTIuns rp('ebl'ram "0 l' ,"Mab, 9 -- 1>'45 - Ouvi com _:.

o díscu. -,) (�O r;:!" ...Jusc» .', J K:,hi

I
t?chek fOI a todo (} 1::1' u, :- c,·rt:... ·'rOl uma €:!::ioolüct feliz Acho
eo d , ".,' .... S de p .... ··:1' oi. UlIf' ,r

!u? O sr-, Juscelino é um exce len.,
1 tornaram "1:'.. q Ir.. \1 ) €01= te candidato". O deputa:do lVlaurl-
fez a sua 1" ríssà« de 1(: .:;:" oh"

1
cio Jopperi. pl'esi'lcnte da t.l'DN

ta Aludiu airida &0 ínsts.. r.e r; ,., cnríoca, disse
atr-avess-: o P?lS que :3'.1 1.

.... r'· ... �..,,- "Airida "na{, troquet ímuressõcs
mar o me vín: de.sa� ";i'l�!OS C t�p. COlT' meus cornpanncn-os de t"'la,"'tj.
p}'l,,1l1din1en.� cs por par-te rIe �:: rl .-:; n':l i do, Pesoaírnenre ccnsid :ro o sr,
hrasileirCR t �Tu!-ice1infj corno um candidato à 31-

Na Tou"i50 d:s classes p-rod'ltto
r-as; representaram a ..'\.CIB os er-s.
FcderlCo Carlos AlJel'ó" " íVI"rli11 1.')

Carrtoso da Veil!a

f..eunidas

Cl}mpra�se, do ano dE'
1951 e!�'! diante, em bom
estado. de preferench

ChcvrQlet. Pa·
à 'l:j�trl. Traa ir
Caça e Pesca.

easa de :an.1.ilia.
da separada.
liliorm.1uJes .

J ...,sé, 62:1.
-'

l T D A.
rua

V;:.nde-se dois õtirl10s �o
i es, próximas da pr.flia,
medIndo 478,60 lnts. 2,
excelente localizacão.
prêço razoavp.1.'

,.

Trat&I' com o Sl·. Macha
do, á Rua H�:rci1ie Luz,
36 - Itnjàí. nu Cai�a
Postal: 131 � ltajaí.

P A 1 A V R A- S ·D f

�lt:n1.r-J lITPOCUp._ção que (.;5 ulO1uães
\'á::l destruir toda a sua a}"ial:ão nll

1 ilp .. l elhn (,:1["510110. Scl:nllr!!

Annas de ca.ça" ellPor..
te, revólveres" pistolas
etc. _ Quaiqu€3" mal'�

CO�!PRiLM:�SE
NA

flP'<3f!'>:i;;li It\�'f-,'óa

1 porJe (te vestIdo. n� lor!
1 b- neca EStl'e1u. nylüll
] UC:Jlchm:tdo. Dl0nrê sena
1 c:)hel·tor (le puro lã
1 ". lcha de Feda
1. (,oll�e d.p !:, �da <;.:ehantunl{. t lnl::.�,i.a
1 hlusa de r"
1 I-ornn))rlnhq c10 f;(>(k:!

cami .... �sporte. entabna
lote ('Otn 5 discos
toalha de 111eSa

1 blusa
1 bolsa de couro

1 ",toJO rnamCUl:1l
l h!u'Sf! ele nvloll

uln Ç::·UI-
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Na C"ASA .. PEITERFilia!

Já é uma tradição.da vida blumenauense c ,omprar pre ..

sentes de Nalal na (a s a, P e i I e r F i I i a I.
E li. senhora eneonrrará .a maior vadedade em,

artigos de Natal e a maior coleçãO! em vestídos
e costumes insJ.l1 rados em modêles tipicamente
parisienses para vresentear as suas a:.mizades e

á sí própria nêste mês f$tivo de' Dezembro !
Aproveit.e estas otêrtas de Natal da Casa Peiter
Filial e compre tudo- I) que a Sra. deseja a PrelflJlS
de'FESTAS!

l/-VESTIDOS CASEIROS· DE ALGODAO em xa ...

dr(lz, listrado, estampado e eêres lisas desde
160 até 298,00

VESTIDOS PARA BASSEIO OU TARDE

em Chantung - côres lisas ,..

"

.. 420,00
em Fustão :.. •.• •.• ". .., . .• 355,00
Novidade Everglace e Catalíno, em Iis, '

irado xadrez e estampado .. , 560, - 650, _ 790,
� 650, - 790,

TAILLEURS DE LINHO
660, - 750, - 980, - 1.100, - e 1.500, --:-

I --'-f! !f:(�KfJ-�,
....."""".....................-

OAB

o MAIO� SORTIMENTO .DA -'lIDADE
EM ARTIGOS PARA HOMEM.

o O m p ra com antecedência para ou·

c.ol\frar "EXATAMENTE" o' objelo
desajstlo .

SHORTS

SCHANTUNG . ,. 115,
. - . _145, - 160, -

Desenhos Americanos 150,'

GRAVATAS

Rayoll '" ..
' 17, �

30, - 35, -
Seda Mista, ... 60, -

á 115�;-
Seda Pura 120, .;......

á 190'- -
i

"

com

Lisos, várias eôres
135,

Cambraia UMR
160, - a 250, -
Tricoline 220,"';""

á 420,
Seda .... 350,-

E MAIS ••.

'

VESTIDOS . DE GRANDE TOILETE EM TAFETA'
SEDA PURA, DE NYLO�, RENDA, ETC.

PIJAMAS

manga japoneza
Vestidos de . Alpacaf

\
\

Vestidos' para tarde
mos bordados.

, Tailleurs de

em linho, c;riquissi ..

CAMiSAS ERANC/�S

Tricolille ,

.. ... .. 95,
Cambraia de Linho 595,
Tricoline Sanforízada
desde , ; .. 195,-

URAÇAO
������������������������������-------

SUBTERRANEA DO
(aÍé Filho

DA

rafle. - Ialle

verêo em, várias
e cinfo�

côres e

Linho e Tweed de . Raion.

PRIMEIRA USINA

Sim, por apenas Cr$ 2,50 diário!> você terá a seu
')

.

d.ispor �RIMA; a lavadeira perfeita. PRIMA ê

vendida a Cr$ 8.990.00 (preço São Paulo) e tem

Si sua durabilidade prevista para dez anos. Cano.

• sidera�do o tempo durante o qual PRIMA lhe

presta se:viços, são necessários apenas Cr$ 2,50

diários para ter· uma criada perfeita.

Um produto que leva: II garantia da

fodo O benefício de

•

A máquina de lavar roupa

mais vendida no Brasil!

• Hã� quebro botões;

• . Não exige prenSo d� agua

l.ava 5 qvilo!S de i'GUjUiI seca em

poUCO$ minvfos

'e

Disfribuidores para I) Vale do Ifajai: (11
Rua 15 de Novembro 887 .. Fone: 1399

S.J\.

Comercial Imporia dora Limitada
Blumenau Santa

,
(atarina

'Camparedmento
RIO, 25 CMerid.) - Será ínau-

-

_

guraoda, n"o proxímo domingo, a iA' fiOMO·STJsína Subterranea N.no Peçanha. I .'
.

.' '.
.

-

parte do grande projeto de €x- (

pansão do sistema hddreletzíco .

.

.

.

:1 R'b'
W

d L' I
.

e 1 e1rao as ares, i A usina atomíca portatU servi- Por AL NETO nunia
A cerlmonía inaugural será! rá para proporcionar eletzícfda- clarou qUe a morte de uma mu eadeíra, na ordem ãnversa a

presidida pelo sr. Café FiQho w. de e calor a regiões longinquas e la lhe rouba mais tempo do que que devem ficar na cama e co�

terá lugar ás 11 horas, no local mais ou menos inaceSsivei.s. a morte de um general. meçar por. dispo-las ã. cabeceira,
iler.'Omínado Fontes, pouco dís- I Tr.at'BrSe 'de uma úsína de •••• Penon acha-se decidido, a €i!i- lia cama. Mas só devem ser eiS<

tante 00 ,R�do,-:ia Presidente Du-' L700 kilowatt. !lue pode ser des minar certas formalidades buro- �en<1klas depois que tódas este-
b:a., quilometro 57.

I���:t�da
e transpoetada por .-;;; :a:::� :;i::�:���=C: :!l�e,��oc��:n::e:: :=e�.

Fruto de iarl'.pjado empreendi- vernamental,
una. já se extendem todas as

menta de engenhaira, com o Esta é a mias recente desce

tlesv.io de águas do Rio Paraiba berta dos ctentistas atomtcos

para � v€rlente oceaníca, a prí- norte-amerícanos.

Dando um exemplo do que é [amais .. e.

a burocracia, Peron. declarou que
As ·estatilstil:!as demonstram

ii. morte de uma mula do exerci- lue, ao económizar 72/' pasSos pa.
A prímeíra, usina atómica, p.Qr- '.

< I - -

n�_ �a..tI. 'pesa0..

a. que arruma Camas.
tatil está scru.:j) construtda em .0. em qua quer. provmeaa .,.. ,

!entina,
.

tem que ser certifica!da de r.e.

jM uma duzia de oficiais :e �fe

do preso

meira usina subterranea a fun

dar na América Latina é dotada

de seis granides .unídades gera-
Fort Belveír, uns 45 quílcmetrcs

doras,
.

tendo a primeira' delas en
ao norte de Wa:shingl;on.

tradlot ,em funcionamento
fins dQ ano passado.

em proprío tem que rul'Sin;ar a certí
O custo desta usíma, que é na.

âão final para quea,mula possa
a,tOmico: ,e1' retirada. do inventario :m.m,i..t'ealidaJ'de um reator'Até ao mês de outubro findo, já

com a sua capacidade total ins- foi calculado em. ioito milhões de

talada - 450.000 HP - havia doIares.

'ar•

Como. Q general mão entra- no
Contrariamente ao que se dá lnventario, o Presidente não. tem

cem as usinas atomíeas em ge
ral que são construídas com OI

� oficial inJo�re.••
objetivo

-

de JDbter :IOletricida.de' Tu podes arrumae tua cama
mais barata com a usina p'Oirla-l aorn oito passos em !ugar.de· 30
til tem po,r objetivo suprir area'S A Universidade de Verm!Oll,t a
para as qu!is é quasi impossível laba de 'dar a conhecer uma for
�('var cal"'Vao ou petroleo. . . _

"

Claro está que" para �S8a!S a-'
lUa Crt11lb:ElCa. de fazer a cama,

I •••••••
rcas de difícil .::,ceS50, a usina

ite maneill'a 'a .eCO'noínlzar tempo,
n,tomica plorttil sempre represen
tará uma economia_ Não deve.

2ntretanto; 'Ser .utirizada em zo

rias onae se pode construir 'lUna

!lsina :·maior.

�O.Ot1le.O�.b"""'.,",,_.,,"�GO<;;;';;�::ItO�.C!2!O��C.OtIO.O.O�i��"_�'"
c.o �c......�a�o.o.QeCftQ�AOQO�oac.("ACSO.D.01il.

I "(ASA DAS MALAsn.

I De Ewaldo Bernhardf
�_•• II Oferece para as suas compras.de Nata16seu�I

IcomPleto
sortimento de artigos de couro da praça,�

como, Malas� Pastas, Bolsas, Carteiras, Cintas, Bolas;i

,Artigos
para Viagens e Esportes. �

'. Visite hoje mesmo

noss.a
loja ·comprandô

.

p.óriPreços de Fabrica, á Rua 15 de Nove�bro - 133:6. I����==-oiMi�!'iJíi����.,���:!i��miGt. .r.JI1III----IIIII..--------IIII---- ,

p.rdduzioo cerca de 1 bilhão e

500 milhões de kwh o que per-"
míbíu enfrentar, np; decorrer de

�954, uma. extraordinaria eleva

ção do consumo de. '{!n�gia ele

trica que. somente, na, ín·dustria
sup<!rou em quase 26 por cento

� de 1953, Neste período de f:m

!:.ionamento. a. Hsln'a. Ní'!o Pfça�
uha distribuiu p.inda corn 370

!nÍlhões de kw para. auxiliar' o

f1istema de São Pauh.

(ARGAS
Pára florianopolis O Presidente J1l2.Th Domingo

Paron, da Argentina, está Can-'

sadó de, assinar cartifi'éado

obi�o· de mulas do e-xercitQ.

Expresso Blumenattcu::e LtdA,

Fones: 1620 e 1752
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�c
'

II
tlí

'

b
o 'que poderia combinar'

y�R;O����,I�:J: d:,�c \ " ,a·c," 'IDI' O II 'a, r a, i �ili c�c��:h� t����� :�, 4• .,das dos 1ID3.í� ori�inçJs. N'�o ,,' " , ,
" ,,'

,

,".
' I guntou, Miss GrAYSon.

:,V:.:�t;�'�J}it�;ii as' OI U11ft r e Sl�:*�tª! e< "
,."

I rarn oÇ<?,$lç,q de assístír ÇO:p:l<1," osr, ao, collde,nart 9 cigarro _ ANWfRSA'RIOS CASAMENTO
! "SxtJfonÍa ;Colcú;:ida " p;rlroci_, gui(}os.uuente ou não, mas o fila estola de vJson, .atirada, que':acÚ$ti'_de;'mlussd.)r do cm- - Faze!D:, anos ho.je; - No Cartorio de Reg'stro
nar-a pela Géneral,' �line- cà('hirobo era realmente bo- negl�entelflent.e�' a um 'om. cei- d!'�' pülil1�O - li acong,elhai'

, Fj]m OV-:rp.oratíon. Tratàva�s.e. :l;íifo).:,:' '::
.: :' bro."'" "

. o caclillnbo?'" --.:.". 1:\,:menina Alair Inez, Civil, desta cidade, reaüzar.se
nada mais nadá menos que U-,

' Em seguida, veio um, surpre :1':1111.1' do sr, AÍírio P
ão hoje, os seguintes C011i:''JX'-

m,<l, eXibl",ão de cacu'rnbos. endents modelo de 30.' centí., �lmlllllllllmllllllfllllmnnmUUlUIIIUIflIIUIIIIIIIJllJlUllmUtllllllllm!
e sra. au;

cios:
,'" et d iment

'

- lina Plcclkí;
'O, 'Prhll�;ro .desfíle: de mO.

me rdos de comprunen o, era- =

P A R A A S F E S S
,i '- do jovem AntoniO' Braun

d'J:; da .histórta dedicada a �s. w�Ja.o e rubis, A jov�m qus = T A n E' ti IA I A L = - a menina At1;l;"ea Wanda" '

t"
' , " o �r.'''esentav'- traz" um Pl'J'a = IJ"", ,',', • = i'Ih d 1

:filho do sr, 'I'heodoro e sra
.
110s d,;) eachímbas p,ara mu-

=-'" - a � - ,c :' =" ,i �, ;O' casa Julio-Tininha
- ,

Ilhenes" dízía " p"'oura,J71,a,'
ma em estílo chtnr-s. I :: O'TIC A JO'IA

- p'" '.
-

.' .Hedwig Braun, r:Oln ,:1 srta.

I
.oa v .,. q E ' 1'"

_

t'>. S RELOGIOS E ARmI'rlA"" _= , ,'?,re1ra" residente 'ém Iia-iaí,"
Como em quase 'tor1'Ós os

- - sve cac armoo e um a- = 4 , , '" ':1:' C\,:f� " R t ]'!I t 'h d
---" cessórío do tnai 'd

' - PARA PRESENTES'El\/r"GERAT
' , -

-,a,srt.a. G"",ela Henckel.es ,Ena a � ...m au, .iu a 'o sr.

d,':'>,f,iles de modas, havia uma
-,""" s raje: oe ormir = ��.., n,Ll _. " , PIB t M
ou "e usa no- mo nt I' t'

,-
'

VI'SI'te
"

ro.nl'''ente no bairro dn Vellla' au o e sra. er 'a antau:

'}
];)l!';j,a, que se' projetava den-

'" ,:" me os n 1-
_

..., " �

tl,� do sal�:.". çr pI;'�r.:piio �a-
mos, em que ',1m2 rr ulher de-

a _ _ a srta. Lil.an Neumann, .

- dr) [over, '; erval ::" 'a,

,

chlmbo E.xlb�do: :fOi acolhido S9ja estar SÓc '

§ .:=__
c

ld t J' 1
' ,filho do sr, Enh),l", oe sra. l;'la_

com gr'1n(_1.es demcnstrações Finalmente, desceu à pista RELOJOARIA CATARINENSE,' S. A. (REtA) resr cn e. em oínví e; r à Lana, com a srba. Mcrla
d� admira",ãc, prmcípalmente

'uma Icura e'"cultunlÍ, com um "
- a sra. Ana Maria da Sil-I'1 .

N f'Il d
'" � L' vestido pr,eto. sem dças e, u..'

,1 111111. 'unes, l,-;,a ,_. clT. � "ão
p lr p,arte dr public'> masculi- , ;:

com os preços mais convida,- �?llra� eSZ;Qsa de ,'5r, Amaro da, e sra. �':artha Nunes. e

"--_......__...��...__...._----_..� no. Era Ulll cachimbo! ecober- P R O F E -S' f O n' E S' ::: tivos da praça,' ': ",,1 v,eIra;

I'
�

b d;: pele de 'zeb:i:?'. =xl'bido
"

,J K
-'

o Z
"

Q"

- do loveI., v{el'J.ler La.�-
'. �

"

'

- a sro_. enulde Borg�" ch' ·'1 - �l"'"
.

]y,r uma linda moreaa, com H E (A d
'.- Rua Ir: d N

:' D
",,\,1 ',:."" 'ilú (u) T. ',,!r!flS

:::
um maiô tamh�m., g.fi! pele de ".' leVe o ' - .). e ,ovembro, 459 oeng, espOSa do. sr. Teodol'Çl- Bra. Paula Laschwitz, C,1m a

= • Zeí:l'a. Parece, alIas, que o i § ª Ooen�i t srta. Selm,j Klabund'e, :ilIl?
:;' lU'll.ê - e o qUe ha.via pOr bái

,Rua Cuiabá, 114. ,atraz ; 'JmmH1mlllJt:m!IIIi':!':';lIImmllmlllmlll,lIIlIIumlmlmUII�UllnUljl: - a sra,. Helena SoaZ:'�$, e� Ido sr. Daniel e s,c__ Joanna
== I xo dele -, foí inaí,,' 'àpreciado

do Hospit;aJ Santa Isabel,
p,osa do sr. Eugenio Soares; ,

Klabull0'e.

�1�:�����:��:a�i�:i�,oU��:a�õ�; "olt"mns 98 almof,dgs o' Siin,.' ��rtg ... lu1J,tS'" Chl�':�=��n;:U�!ler�:aF���= �!S{IMJ:í�l�'�

ªId: veraneio, for,am apl.'esenta� I G U U UUIII li UU(} tl U IB ci�co; • "',� . ,

'= d ...." outros cachl1llbo3 pan3. "a --:- a sra. Iolanda, esposa do - Acha-se 08nriql�ec;d,\) de
...

•
' :: cidade' e 'o lar" . .ivIa� vamO;; Os moveis modernos, de do living. . porta-luvas; porta.meias e

i CONSULT��,ME"I)IC�ª DIA"Jl!.&.S - t - 11 BOBA.!! Sê 'rar,:"ar a palavra � Miso? Joan linhas quase assimétricas, A lona de casa precisa ter porta-lenços, tão em moda
sr. José Fr.;,ncisco, residente" um robu.oiio 11:. '1:110,. tl-..!scle o

-
'

,

'

"

- Griiy.son comentaocra d.J e_ 'd t t
' _'. 't' t'

'

b d
' em Itajaí;

.

j> dia 22 do fIueüie mês, o

.

lar
idU,IUlllmm,UJJfll!U,"JlJ,I"JJ!,�.I,mUlIIUllmiàUllImlJlIlIlllrlliU.�mUlJU�;',,� .x'l·biça-o.

'
.

eVl ep emen e, 11ao perml- senso ar IS lCI) e !:ia er is' atualmente. Apesar de tão
,

� t d d 1 'f d
- a sra. Paula Franckç, es- do Sr. Nieod.zmo, e Elil. Edel�

_ Os cachimbos p'r'" as mu
em o a.orno e umas co- por as a mo a as em luga- bonitos, quan,do 0,S v,emos,

"

I f d
.. J;losa dQ sr, Egen Francke; í traud (:�" Santos,

,H'e,lfzs dev(m ser chpÍos d" modas' a mo a as, Contudo, res apropriadDs e em cores nas vitrines das grandes ca- ..

cclorido, 'exotieos e, principal': I volta a moda das almofa- que, apesar do seu efeito sas d,e modas, :f.adlmentl? d
_.:.

':]Fmeni�o NewtOlri fil�.O·rvõnte, f,el!1ininos '- iUi'se ela. das se b�m que difel'entes surpreendente dêm' ao am- l)od�:rem,os c.onfeccio,n,a-l,os, �eo dsro'S Ra!lS�n;, es e sra. ora l_

Aura slnal seu, ap8receu u.
' ,

.'
"
'. "- '"

mil j.::.v.em com um capote se l'í daquelas que conhecemos, b1€nte moderno um certo em casa, EXIstem dIversos .

R d' R 1
- Acharn-se hosnedados na

"

d b 'Ih
' d teITlpO da 'd J! t '1 n . .

I
'

- o JOV€ln u 1 a m, re-
IT,a;:gas, . e ri antc:; qu.::-' O

.

s nossas avos, que e CQn,1.0r 'O. rooue os. � maIS srmp es, e sídente nesta cidade'
cid'ade:

cirados vet'melhe·s. e ,brancos, cheias de bordados e pin- Para C:',ll,teccl'onaI', essas
uma especle de saco retan-· .

P 1 'd S:fumando um ,f'.achImbJ tam b d
' J,

"

' '

• .'.;; - o Jovem au <) e ouza,
bem verm;:lha""e branco..

'

turas.; 80 recarega as de almofadas bastam retalho� �ular:, :fo,r:r�do, cOlA dlV:l�oes r.�sidente em .J.oinvile;
- Ccm!)leta· . este modelo franzlQos, nervuras, velu- de tecidos proprios para ta. mterlç'res. Ao feçll.q-:lo a� � o sr. Adolfo Lúcindo d.:l

uma bolsa de fUl!lo de casi., dos etc. peçarias e co:rtinados. N:as marra-se com um. laço. 0, Silva, residente' em Urussan-
mira das mesmas cor·es - ex- forno poderá ser em cetim

. plicou Miss Grayson. As almofadas que voltam próprias casas que vendem
d h

'
. ga;

O modelo seguinte ')pres,gn_ são de uma só cor, simple!:1 tapeçarias tambem se en-
uc ese ou materia plasti -

o. sr. Manoel Na'.�cimen-
tava um ves:ido de lã azul e praticas. Servem para 'Os ('ontram esses retalhos que

ca. 'to, funcionado· da firma "G.
pastel. çliv�& e para dar uma nota ficam mais em conta. Ta�bem as al'mofadas Miranda", de ItajaÍ;
- .:-; vestido' - t'omentou . pode a

.

t .... .

f
.

lVI;s," Grayson _ é (I fl1ndo, 'a- al�gre e moderna ao ambl- E por falarmos nesses
r ? er a par.e ln enor - o: sr. Julio Schramm,'pre

pl'cpriado dessa' delicada cria, ,ente, principalmente quan- lindos pad:.;ões de tecidos a-
em cetIm duche�e. ao pa.s&o. feito !Na vizinha cidade de Gas.

c�o d: cachimbC' cOl:i:lprido. e ,do juntamos duas.ou tres, cetinado3 cc-nvem lembrar que a superior é de tecE0 p.lr, e

.

fll';o. '<ln to:r:no (I,; CUJO tubo quadradas e l,lÍna redonda. que esses retalhos tambem' e cor diferentes. São muit.o - (} sr. Francisco Moacir
cerl' , pregulcos::tmente, uma

"

't "d b 'Ih 'd 1. d interessantES as almofadv,s Gonçal es r ide t'" est
.

ca.deia de sa:f!r:::i:;, ',(não. sabe- em eCl o rI ante e cores po e111 ser aprove; ua os pa- "
. .. .., .

v , es n·_ n . a Cl-

ror. se as safiras c�triam pre. vivas sobre um divá ou sofá ra se confeccionar os lindo_!} COI),clUl na 2.a pár:úm letra I!l) dad:e,

ª JDIIIltmmllHlDlUllllllimmlmmmnmlDllllJ1lJlIJnnmm!mUimmBlmu...� IllnllrllllllU� j. 'E' O'_'

O N' M -I . .conomia
"

omestica
� oenças '.' e,rvosas e. entaÍs�, U��a 'l�ít.r�' pergunta .. nos mE'smo tr:tb"U1'J, pois a c"ra

'-
'

:::I como poderá f:ib!' cal' C"'-'a ('ln cOJ;s�rVa_5e -:iuJ'ante finE')

ª CASA. DE SAU,OE NOlSA SENHORA DA GLORIA ª, e'l�a.
.

' . .'c"" •

-<

t2r.�p'o e O 'I';'" 'I> de aCt'nte!!�r'

':::.
' _I .-.,p,esar de, r.ã,ç s�r mu� 'o oé -erld,l,lrece":' f'nt1:;o mistUl'3_ se

-

ASSIST2NCIA MÉDICA PERMANENTE A (JARGO DE ESPECIALISTAS ª !.�I��!�19p�;��;::'ePj:od: ��D�� ��G�:�j:�,ç'b�t'r a CO�s18tl?:n-
ABERTA AOS MÉDICOS EXTERNOS ª �'�7' m�ior q�a�:'jdade;" para l. soo. 'gram'i', :1'," Par.afma

.ELETRICIDADE MÉDICA _ REPOUSO _ DESIN70XICAÇOES ==:_;_:
2' ;tar que sem!;re- t-en"1a' ° '1,1:'::,00 .gramas clr, cera de ab!:-

ALCOOLISMO - TRATAMENTOS ESPECIAL IZADOS __ ':!'ooa gl'o3ITl'1S ãe água-r3s tI
.

. .Iiho)
-

�venidá Munhoz d,a Rocha -Nr, 1247 - Telefone nr. 3, O 5 5 "

_
, 'D'Il'ç

I

Aquece_se c.i parafina nUTa

r'PSIQU1ATRÀ :' .. Ii."'- AS LEGl'I'lMAS ,vasilhame até cf'rretel'. Ao-
- 'Cas�.'AA Am,rlc�� ,S,.A. 'd'cio:t;lp.-se e:n <lcguida a f''!rn

'';:_.: Rua 15 de Novembro. U:r ê.,,' áb."i:Íha, mex!€®o mtJ;�,(}
; b"m até que o. liquido fique

--r."'""'''�--''''''':',:,,''������lt''�'f�:�,!:Iil�_��!�...u��lIfII!Il'� fl,mm"nm',
�

; t,�"jfÇll:me. T·rr-. se a mistura

·1 do lUm·e, junt'3.-se então a a-

I
gua.rás misturando sempre.
Para, a ast:alho de ceramica

I ou de cimento av.ermelhado
'convem juntar a esta cera
I um pouco de ocre da cor dé'l I t1'� ��, f'in � II �
I :oejada. A.JL- -� !!lU ";1 ... ,

\ ° m�lhol;' m?todo de

prepn_t :por Haga ;:'" .imi
�l1r _ essa c.2i'a_ t· arru�ar um 27 de Novembru

\ :!_ogilo a carvao !lO q�mtal e

I c(!m o emD':''õgo, de uma lata I Sab d ,,'I o

I d.� ólec vai.ia p)'oceder à

fabri']
a � . :l�lc, '. ',lOS >-'-':'

c,dio. Pard fn(,jor c[uantidade, audaz,�s 1mctahvas, novos l".�-

'I �fi:iza_se o dobro da receita mos, d€scoberta's. neg-c;os' "1<'

,

�.C ma. "ulto, inieresses de famili�' o

1-
--

vi"gens. Neptuno á tard-2, � 0

Móveis !'Ftll'éleos limJ?'1in- �or�� PS�,e'i pr2sagLs CO;'11

s" con1 saba" di: clco oe agua ],lU1l10S de sorte em arh;:;, 1'0,
I T't;rna secar>6r,>o3 na se�u;da J"il"l.l1CeS, poesia, ass';:lÍ0.' mar].I c,m uma ír'3r.eh. Dep-êlS :1e 'ü

••

'

11i "90'" pas'>'l-�'t� um pouco d�
tIm s, e pSlqUlCJS.

1 cera branca ,e C::ú-s � .ustro'. ,
03 NascidOf" ]\l' ",,,ta ',J"b -

'I--�--'- �
� ,,' . : Sabe,ndo, manter cl ind'�j,Jendei)

,.,�tofados r:'< :n�j,ctla pIa

'�1_1 cia pod.!?m S.'i-i' m-;,.ito u�e:s, �a llmpanl.�(;, (';)�,l agua e 'a-
' '

'" ,

'

hlO de C,Qe'J. graças ':c' €Spll'ltO lllventl'ilO c

I I laborioso.
I Móv.:Í's d� '\ (' l € facil .]'1
IlimPar c:;m 'Jm P'-:"L'G limpo c i

i.!..:o!IIIiIII....._�...:;=:',:'0:""�,'_":' ,:!",',

; aleooI. i ANDRf MARnr�,,:
! O�pelhos t�rnam-se In::>js' m.'t,.JbUl!t,U �rn 6t" :,"t.!i,',O""

I brilhantes se empregarmJ!' á- 1 'fi .é ;'l

gua com vinagre para a 11m" t !j,jI'AMADAS CA§;M�'h;'."
p2za. I

I
P 1, d n1o'v;;.,', ti Marc! F;:.brU da meL.'loi'
ara a 1mp,3za ,os' � �

estofaCo3s �lada maIS prat'co, euimJra ,d!\ Bl'��"
do qUe o aspirador 1e nó, Bas :
fa b:'l t·z-Ios nrimeiramente e i

! depois passar leve".lente pDr :
cima ,��m o aspir"dfJ�' qu,? cs:�
móveis ficarão c " '1) novos,'

Para alguma m.-ncha c:.� gOl. i
dura 1:sa-Se uma 1("-,<' ::;'Jluç1:íG- j
de amoaiaco. 1"'lIIiIIIIlIIIIIIIlI!!!!IIl5tli!lilll"'�

a

CURJT,'IB'A P A R A N A-

etc.

"(�

,

I

- HOTEL REX. srs. Ca".
los Albe;;to Thoela�, dr, SQ.
bral d8 Costa Silve:ra e St'd,
Elias Simõ.es BeZ0rrJ (" ;lU\:'.')
Moreira, Vital' P·sllizzetti, ',)s
ni José GOnçalves, J,ou1's �. ':�l,
mond Pa mer, Climerio' d·e O.
liveíra Srouza e .l,: tonio G ,

Indíg,
- HOTEL HOLETZ: s1's.

ErI�(;sj)J. Gi'<.,zic: in, Aitail
'Wolf!, JJaquim Zonardo, J'.;
sé M.::rques Souza e sra., Jü
ré Mãrtins, Tulio, Guim,,' Pi"s
:11', lVleceslão Azianiawck,
.foâo Dcssenha oe embaixada
do Cax.as F.C.

- Engano' F2t<l1:

- Muitas vez·'O's depois rie
algum termpo de tratame'ltQ,
° sifilítico senÍ:\:!.s,e m�lhf'�'
jul@.-se curad.o e abando�a· �
méd'íco. Puro ,engan": a doença
p.ermanece' ::::;'0. Ol'ganismo, p.l�
ra irrOlnlYT lnais ü"'dc, 'aA
muitos ;mos depoi<;�

Não suspen-la (' trata_

menk da I'ifil s sem o]J

ter do médico a certeza de
que está I':!dic�,;mente �l;,-

raçlo. _. �>NES.

_, 1t

Glnho&

f ���GO�;���������������g;������g��gri,!'�
!�

•

A 1 E N ( Ã O ��
ó t.i , li-
IUA FABRICA DE PRODUTOS QUIMICOS "B I II A F'

..�
'I ii

.

De ANTAL KOLONITS - S.. Paulo �g
�

-

�

I�
Chama todas as Indústrias e Oficinas Mecânicas catarinen. ti

� ses à Atenção li Sensacional descoberta nos últ,imos tem:.\)�.�
CONTRA' FERRUGEM.

'

�;
i 1) Po;que raspar a ferrugem do ferro use bI ANTI-FERRUGEM "BmAR" �t

I§§
Limpa e conserva ó' ferro contra ferrugem t

2) Vai construir Casa na Praia? I
. proteja o foerro contra ferrugem; usamb �!:

ANTI;.FERRUGEM "nmAR" :i
3) Sabeis quanto custa. uni Locomovei ? �

Não deixe o mesmo enúrrujar, use ainda hoj!' �
AI>l'TI-FERRUGEl\l «lUHAR" ,��

.

, �
porque c�bate por cOI\.'lpletç a izrrugení

�Iconserva O LocomoveI.
4) Sabeis quanto cUsta um AutomoveI? .

Não espere que seu valioso Carro enferruje 8�
§

.

use ainda hoje o valioso Produto.QufnÍico' I·
:iI

ANTI�FERRUGEM ''BmAR'' �g
porque combate a ferrugem e COnSél'Va (J Carro-;

AVISAMOS 8. di:;;tinta f::eguezia, que já encontra-se à�
• �- I'

�
ven� .

o va 1,!JSO produto ANTI FEREUGEM BIHAR, no��
el'cad6 das Tintas Peten;:en & Cia. Ltda., à Rua 15

dei."Novembrt., 13'{6_80 - BLUMEl'TAU•.• ' ••.

:Representante ex�lusivo potra· Sta. Catarina:
., .

'Repreaen�çôes Rennida.!l West Ltda" �
Caix� P(,lS:�L ��9 ---: RU�. S�o Paulo" ,2�2� I

_ _ BLUMENAU - Sta. Cal-"'l"ma. ��
��������������i!1.-,1���!'C'�":<".l!h:l$a.{,ItIJQCtO"''''' 'i!" �)�

___..... ., .. _ ...;",�",\ .. � ':' -.1<.,.:'. ���'t��I;!::;:iõil.l�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tardé De Amanhã,
" '

a outr� parti�a
-,�,.---�-__,... --�-�--- ---;_: -"_ --�",...., --.ç'j

Die Livraria --
- wnu R'O T -T W E li E R

a sua lava-deira

está sua espera em nossa

Venha admirá-Ia em pleno trabalhe;

Venha conhecer em ação as caracte

rísticas que fizeram da BENDIX

Economat a lavadeira automática

mais vendida no mundo!

S6 BENDlX EeooeMot

lhe proporciona estas vantagens:

o Nacional

1 = automCiticamente, enche-se de águo,
no seu nível certo e temper€lluro ade
quada, quente e frio.

2 � automàtkamenfe, pela suo açêio
agitadora, lavo suavemente sem preiudi�
cor os tecidos.

3 � tlufttrfif'lfiearnenfe, esvosio-se para

enxaguar, sempre em água limpo, 'uma
ou duas vêzes, à suo ,vontade.

Vt!rde a

4 - cWfomàtieome,nte, entesdecede re

novcçêo.de águo, extrai o água da roupa,
pelo novo e patenteado processo a vácuo.

Bolsa flexfvel dé Metexaloy
I'ahmta exclusiva da BENDIX, garantidti
por 5 anos - que, em �uaves movimentos
a vácuo, tira CI água da roupQ', depois d•
..nxClguada, sem amarrotar, sem quebrar
bOIÕes, envolvendo suavemente o tecido,
num proCHIO fice elimino o pr.Judlcial -
antIquado "rf,:,,"•

.. 1
..... mc;is estas vantClg.f!�<: Q BENDIX
Econcrnct não necessita fixação-ao solo

nem instalação especial. Trabalho, com
quulquer pressão de 6gua e basto' IisçHa
em qualquer torneira, par�; qüe funcio"e
com tôdo Q eficiência .

I �
Um produto da

��rt
INDUSTRIA E COMEP.CIO

DEMONSTRAÇÕES PRÁTICAS SEM COMPROMISSOl

��....ms"BD..�..�am..��..��"""""��"""

Aprovellem lam�em EN(ERADEI�AWAUfA Cr$ . 138,30 �eiisais

( A S A' D- O" A M·E R I ( A ta O $� A�
-

'

-. '

\
,

,- -

SECCiiO DOME'STICA
Rua 15 �,,-�ovembro. 473 - ·F O N E

_, '""'" ASSISTENCIA MECANICA
"fOSSA DIVISA E' - SERVIR

1 5 3· 2
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.

.,.- f.

.

..

aos �; s�ueJ. ·f��g1.1�ses
. q ,Pl'ópr� comercio. no

Bra_,
E tem suas razões para isso eis mercadoría dos' forpecedores;

I"
Ení ,cl)ru;equén�éI dessa' , 1iti

I
sente nessa patriótica campa.

SIl)á sentiu a necessídada ó:e q_ue, se comprar uma mercado. te�'a que p�gar 1.20.00 por ela; Iarmente sit�a.çã�,:s�giuF:t1"S �,jus�l;nte· n;o m�ento
opor' todas as barreiras P?SSl_ ria 901' c-s 50,00 e vender.po.:' ,Nao ha pOIS. ca'plta� que resls- prmctpars .c@I?-tros�do país, n�� em q�e ela se 'fa�la �als ne,
vem à alarmento e contínua Cr$ 100,00, quand/o quizer ta uma corrida altIsta como a tadamente nas

. casas comer- cessáríar , a' aproxlplaç<!>Q ",dos
alta uº custo das utílídades. cOmprar novamente '.1 mesma que ,<;.[õ verifica nesta 'terra," dais dê �aio:t tradj.ção; essa festejO'S

.

de NATAL, quando
'.

-- . - ",._, ". -- -, _. ,-,-_

,

' , súgestíva 'cilnipailha de' um mais elevados
'

são Os índices
,

1'0 I"C-," 'a' 6-"·'0'" 'O· -,.o'queYri· to"- eI' lorno " da'
I �����a�s:��:n�� �:�u��� tle;:n:�eira pagi�a deste

� ,

.

' legenda: _,.. <�AQUr OS', "PRE,;. jorna! estames publicandO. : a
ÇOS PARARAM!I., r-ela_çao de. algumas . das. ,fll".

",.
.'

'

, '.,' E, r.ealme�te, essas casas mas, locais empenhadas ,,'no

'brulal" tr!lge' o); I" !i de RiaD do' :Testo �O��!C1�o��f��1 dª;:�é�tiJj, ��1���,à ��: ��g;��6fs:S' s�
,

U U "

.

,

, ;�sÍov�� �ur;s4���;fuca� ��1��;n��n?ti��S:me��d�o� c��
,------ "�_ a venda, ", rnércío brasl�lro, contra

Os prímerros resultados do' 'in•. mente por meio de um atestado

I
O sr., Rodolfo' Ehlex't recusou-se Essa louvavel. iniciativa te. .carestía.

'

"

quaríto Instaurado em Rio do

I
de bôa conduta. que redigiu, pro e foi sàcrificado. juntamente com ve seus r.eflex,O's: Por todo ,,"Como se não bastasse. Isso,

Testo para apurar os motivos da curando díverscs pessoas da loca. sua esposa, já que a, má sorte os país, 'iCbserv�nQiol-se que· .essas' firmas aínda resOlVlBratíl
lamentâvel tragédia ocorrida dL1 !idade para assiná-lo. Dessas, duas colocou no caminho

.

de Lueders. �.stabelecim�ntos. comereíaís, bFi�d.ar 's�us fregue8�s. ,�9m companhia de outros, provoc� 31-
25 naquela localidade, segundo k�· teriam atendido sua solicitação, a- logo depois deste ter tcmado 'a lso�adamel1:te -ou em grupos, valiosos brind�s, verdadéíros gazarra '\} 'corria com um carrínno •

formações chegadas ..
'

esta reda- pondo sua" assinaturas no doeu- trágica e insana resolução que dei- estão e�penhànd{)4;e, >':IlU!lla pr�entes doe frm de ano, 'que ,.de mão pela calçada, perturbando' chen!e. de 21 e 22 .de outu:,. peré!urar a estiagem. é bem.
ção, parecem conrírrnac :

os deta·· mento, sendo que a maioria ,dos xa -trensparecer 'em sua derradeí; verda-:tezra batalha contro. .a serao sorteados pelo nu�ero l o 'sossêgo dos, moradores daquela b;o ultu;n,?, que ocaslOn�u sé. ,p:s�lVel que entrareI?-0s num
lhes já dívulgados P01: este jórnal que foram procurados se negaram ra carta; Parece f6ra de dúvida de carestia, com ofertas eSpecl,us .das notas de. compra �eallZà�·. rua: Ao ser advertido. vasconcellos l,rlOs prennzcs à população lo;. t sérío zegtme de .r�clOna�n..
em suas edições de ôntem e ante- a atendê-lo, .que Lueders, em seu desespero, e tentadoras aos seus, froegue- das nas IDf'SmaS' 3.' partIr; des, ofendeu o investigador e

desaca:oll1
cal, ,as chuvas' escas�earam e a to, de

�
energia el�trlca�· pOIS,

.

a'

ontem. De,�sperado por essa recusa, co· premeditára eliminar o maior nÚJ ses. ',." , ,

,

ta data- , suas ordens, pelo que foi recolhido can íoula
.

vem
A
fustigando o Empr�sa For� :,:e :L� S1;iJlta

�_......_
mero possível de desafetos, antes Blumenau logo se fez pra. (Cohclui na 2.a pflglna letra. H)

ao xadres' ela. 'Cadeia Pública.. povo. CUJO calor voam se tor., Catarfna S. A. -anuneicu que
de suicidar-se, já que levava con- Brigaram por questões v • l"'nid'} pm verdadeiro suplíclc e�aborou o.seu plano:pr.ovi�,ó-.
sigo 24 balas, 10 dR'> quais deto- de' I!o.menos importancia para o blumenauense. Com a rlo de raclO_namento. ao qu�l

. Ser�o perel.r::., Agostinho Ma- elevação da tempçratura, sem: d!ffiloS pUbllcidade n';St.;r edl.
'Mel Nicolaú Koch e Jorge Sergir: qualquer pren,úncio de chu- çao, ante as perspect1'\Tas ,do.

Per�ira. todos residentes em Iton, v,"s; 'o nívd das ,aguas �o rio declírik, no ,volume das. águas
pava Sêca, empenharam·'Se em lu. ttajaí.Açú, de tIDS dias a !eSta no leíto fluvial.

Um 'aspecto- da câmara mOl'tnárla (lo eas:ü Rudolfo mi:r.a Ehlert

�mpreia Força-e-· Luz Sanla Calbarina S. ·1.•..••.
PLANO. DE RACIONAMEN ro CORRETIVO DE EMERGI" ElETRICA par� o período de 29 de tiÔVEM�:,
8RO a \'4 de DEZEMBRO do corrente ano, por motivo da necessidade do rebaixámenlo do nível

, dr�gua
i

na Barragem Salto, para atender as obras de reparos dos estragos causados pela ul-
"

lima enchente, agravad1n com a diminuição violenta da Visão..
'

.
"

"

G R U PO I G R U'PO
Para ü" Bairro da GARCIA
(da ponte Tencini até o fi
nal);
BRUSQUE;
IBIRAMA;

'-;'T"Y:;�� PRESo GETULIO;
,

'

.. :,;.,;,d..J1" 'TIMBO';
RODEIO;
APIUNA e

ruo DO SUL:

Aparellteme'nte. lIi;nrique Luc·

ders, autor do c'dlJlo assassit�atl.),
não' tinha lUl motivo especial p"1'a
eliminar a tiros de rev(,lvcr o o,..

Rodolfo Ehlert e sua espos'-\, sra.

Eliza Ehlel�, como o fez, ant,"5 de

suicidar-se .com n mp.�lna arma.

Apontado1 como e�tnva sendo� no

seio d:a sociedade riotestense, com",

dado ao vício de praticar atos li·

cenciosos com garotos e sob o im

pério' de um r.?çeio :muito natural
'ie ser prccessado por esse motivo,
proéUrou inolilentar!'se antecipada-

ê

HORARIO

nou.

O sepultamento do sr. H�nrique
Lueders e de su,,"s vítimas realizou-

DATA
e

HORARIO

II

p§s.

• Amplo congelador, com esp:Jço poro

guardar alimentos o 5;i'rem CQng,,!od05,
,

além das gavetas pem cubos de g§!o.'
• Bandeja da degêlo.
• Porto ·funcional com prata!ejras para

ovos, frascos e garrafas,
'. AcaIJarnanto, interno e� porCêlano à

prova de corrosão.

..

Para BLUMENAU, inclusi'
ve Bairros da GARCIA
(até à Fab. de Fumo em Fo
lha), VELHA, ITOUPAV.t\,
SECA, ITOUPAVA NOR':'
TE e PONTA AG:UDA;
GASPAR;
ILHOTA:
TTAJAI;'
Il\IDAIAL e WAaNOW: PROSDO(IM:�

R�UJ 15 d�
t A.
Novembro" ,

Haverá só Luz
Haverá Luz e Forca
DESLIGADO

�

Haverá Só Luz

DIA 29 - 2.a FEIRA:
Das O às 6 horas
Das 6 às 12 horas
Das 1� às 18 horas
Das 18 às 24 hm.'as
DIA

\
30 - 3.a FEIRA:

Das O :às 6 horas
Das 6 às 12 horas
Das 12 à::: 18 h01':1s
Das 18 às 24 ho;'as
DIA 1.0 - 4.a FEIRA:

Das O \às 6 horas
Das 6

'

às 12 horas
Das 12 às 18 horas
Da� 18 às 24 horas
DIA 2 -,. 5.a FEIllA:

'Das O às 6 horas
Das 6 às; 12 horas
Das 12 às '18 h'lras
Das 18 às' 24 heras
DIA 3 - 6.a FEIRA:

Das O às fi horas
Das 6 às 12 hOT.":!
Das III às 18 horas
Das 18' às 24 horas
DIA 4; - SARADO:

Das .0 M 6,horss
Das 6 às 12 horas
Das 12 às 18 horas
Das 18 às 24 horas

Haverá só Luz
DESLIGADO
Haverá' Luz e Ferca
Haverá só Luz

'

Haverá só Luz
Haverá Luz e Ferca
DESLIGADO

.

Haverá só Luz

Haverá só Luz
DESLIGADO
Haverá Luz e Fcrca
Haverá só Luz

J

Haverà só Luz
Haverá Luz e Forca
DESLIGADO

�

Haverá só Luz

Haverá só Luz
DESLIGADO
Haverá Luz e Força.
Haverá só Luz

Haverá só Luz
Haverá Luz e Forca·
DESLIGADO

�

,i

Haverá só Luz

DIA 29 - 2.a FEIRA:
Das O às 6 horas
Das 6 às 12 horas
Das 12 às 18, horas
Das 18 às 24 horas
DIA 30' - 3.a FEIRA:

Das O às 6 horas
bas 6 ,às 12 horas
Das 12 às 16 horas
Das 18 às 24'horas
DIA .1.0 - 4.a. FEIRA:

Das O à3
.

-6 horas
Da" 6 às 12 heras
D2S 12 às 18 horas
Das 18 às 24 horas
DIA 2 - S.a FEIRA:

Das O às 6 horas
Das 6 às 12 horas
Das 12 às 18 horas
Das 18' às 24, horas
DIA 3 - 6.a FÉ�A:

Das .0 às· 6 hQras
'

Das 6 às 12 ·11.:11'as
Das 12 às 18 horaS!
Das 18 às 24 horas
DIA 4; - SABADO:

Das O às 6 hóras
Das '6 às 12 horas
Das 12 às 18 ho�as
Das 18 às 24 horas

I Exp J�icão Can·ino Ofici�1
�

,

Estado de San.ta
cerlame'

Haverá só Luz
DESLIGADO
Haverá Luz e Forca
Haverá só Luz

�

1
....

_

"

�'

o
mia.

Haverá só Luz
Haverá Luz e Forca
DESLIGADO

�

Haverá só Luz PEÇAS �EGITIMAS
(:asa 4�, �er1c�o 8.A
Rua Ui de Novem1!l'o,Haverá só Luz

DESLIGADO
Haverá Luz e Furça
Haverá só Luz

Haverá só Luz
Haverá LUz e Forca
DESLIGADO

-

Haverá só Luz

ESTOQVE DE PEÇAS PARA
,

AUTOMO'VElS, A' VOSSA DIS POSIÇAO :
,

'

, .

',,, '

COMERCIAL YI€181 BRDNS S. ft.
Haverá só Luz
DESLIGADO
J!averá Luz e Força,
Haverá só Luz

RUA
'8 LU'ME NAU

XV ·DE

ORGANISAÇÃO ESPE(IALlSADA PARA VENDA POR AI�(ADO,
�------------------------�--------------------------------------�--------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




